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19 HISTÓRIAS REAIS

DE VIOLÊNCIA.

19 BOLETINS

DE OCORRÊNCIA.

19 MULHERES QUE

VIRARAM A PÁGINA.



Este livro não tem uma autora, tem várias. São Andreas, 

Reginas, Luizas, Fernandas, Camilas. Mulheres com 

nomes, idades e classes sociais distintas, mas com 

algo em comum: tiveram suas histórias marcadas 

por episódios de violência em casa, na rua ou no 

trabalho. Todas viraram a página. Elas encontraram 

coragem para dar os primeiros passos para reescrever 

suas vidas: procurar ajuda e denunciar o agressor. 

As histórias deste livro são reais e os nomes foram 

alterados para preservar a segurança e a identidade 

das autoras.
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VOCÊ TAMBÉM POD
E

VIRAR A PÁGINA.



Você se identificou com alguma das histórias? 

Está vivendo ou conhece alguém em uma situação 

parecida? Procure ajuda. A Prefeitura Municipal 

de Curitiba possui diversos serviços destinados 

às mulheres vítimas de violência. Todos eles 

com equipes sempre prontas para prestar 

o atendimento e acolhimento necessários, 

independente da situação. Lembre-se: procurar 

ajuda é o primeiro passo para virar a página.



A Casa da Mulher Brasileira integra todos os serviços 

necessários para que mulheres que sofreram qualquer tipo 

de violência física recebam atendimento e acolhimento 

de forma humanizada. Quem procura a instituição é 

acolhida e passa por uma triagem qualificada feita por 

psicólogas e assistentes sociais, com o objetivo de 

minimizar o impacto da violência sofrida e resgatar 

a autoestima, autonomia e cidadania. Dentro da Casa, 

elas são direcionadas para outros serviços da rede 

de atendimento, como a própria Delegacia da Mulher, 

áreas da saúde, educação, delegacia e a confecção de 

documentos com acompanhamento e transporte, cursos 

profissionalizantes e até entrevistas de emprego, por 

meio da FAS Trabalho. Desde sua fundação, a Casa 

da Mulher Brasileira já realizou mais de 27 mil 

atendimentos e salvou centenas de vidas.

A CASA DA MULHE
R BRASILEIRA



A Pousada de Maria é uma unidade especial mantida 

pela FAS, para receber e acolher mulheres vítimas 

de violência que não podem retornar para suas casas. 

Seu endereço é mantido sob sigilo para preservar a 

segurança das mulheres e crianças que vivem lá. O espaço 

é equipado com quartos, refeitório, brinquedoteca, 

sala de atividades, enfermaria e até espaço de beleza. 

Quando chegam à Pousada de Maria, as mulheres e crianças 

recebem roupas e calçados, orientação psicológica e 

alimentação elaborada e acompanhada por nutricionistas. 

POUSADA DE MARIA



Além de atender a ocorrências e chamados de emergência, a 

Guarda Municipal garante a segurança do espaço da mulher 

por meio da Patrulha Maria da Penha, que trabalha para 

que as medidas protetivas sejam respeitadas por meio 

de visitas periódicas às residências. A força-tarefa 

especial funciona 24 horas e atualmente atende mais 

de 3 mil mulheres com medidas protetivas concedidas 

pelo Poder Judiciário. Quando o serviço da Guarda 

Municipal constata a presença do agressor na casa ou 

no local de trabalho da vítima, ele é encaminhado à 

Delegacia da Mulher de Curitiba.

A GUARDA MUNICIPA
L



Os Centros de Referência Especializados da Assistência 

Social – CREAS são unidades de serviços de proteção 

social especial para atendimento de famílias  

e indivíduos em situação de risco pessoal e social. 

O atendimento, personalizado e continuado, exige 

intervenções especializadas, e acontece desde a escuta, 

feita por profissionais da FAS, até os encaminhamentos 

para a rede de proteção social e o sistema de garantia 

de direitos.

CREAS



Não é só a violência física que precisa ser 

denunciada. Existem outros tipos de violência 

que não podem e não devem ser tolerados por 

nenhuma mulher. Entender quais são eles é a 

melhor maneira de identificar o problema:

TIPOS DE VIOLÊN
CIA.



Ameaças, chantagem, cárcere privado, manipulação, 

insultos, ciúme excessivo, perseguição. Todas essas 

são características da violência psicológica. Um mal 

que não deixa marcas visíveis, mas que causa grande 

dano emocional às vítimas. 

A violência patrimonial acontece quando a vítima tem 

sua renda ou patrimônio subtraídos, retidos ou até 

mesmo destruídos pelo agressor. São comuns nesse tipo 

de violência: a extorsão, a apropriação do dinheiro 

da vítima, o estelionato, entre outros. 

É quando o agressor tenta fragilizar e denegrir 

a reputação da vítima, seja por meio de calúnia, 

difamação, injúria, exposição de conteúdo íntimo ou 

críticas mentirosas.  

O estupro é a forma mais conhecida, mas a violência 

sexual também acontece de muitos outros jeitos. Como, 

por exemplo, o matrimônio forçado, impedir que uma 

mulher use métodos contraceptivos ou exigir que faça 

aborto contra sua vontade.

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA

VIOLÊNCIA SEXUAL

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL

VIOLÊNCIA MORAL



ESTATÍSTICAS DA V
IOLÊNCIA 

CONTRA A MULHER.

A cada 

7.2 
segundos uma 

mulher é vítima de 

violência física.

Fonte: Instituto Maria da Penha.

Fonte: Ligue 180.  

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

193 mil 
mulheres 

registraram queixa 

por violência 

doméstica em 2017. 

Uma média de 530 

por dia. 

Segundo a ONU, 

7 em cada 10 

mulheres já foram

ou serão violentadas 

em algum momento

da vida. 

1.

3.

2.

4.

Só na primeira 

metade de 2018, 

o Ligue 180 

recebeu mais de 

26 mil 

denúncias de

violência

psicológica. 



Fonte: OMS.

Fonte: CNJ. 

Fonte: Datafolha. 

Fonte: Datafolha. 

35% 

de todos os 

assassinatos de 

mulheres no mundo 

são cometidos por 

parceiros. 

Em 2016, foram 

expedidas 

195.038 

medidas protetivas 

de urgência, em 

todo o País.

O Brasil registrou 

946 casos 
de feminicídio em 

2017. 16,5% a mais 

que em 2016. 

5.

7.

6.

9.

29% 
das brasileiras 

afirmam ter 

sofrido violência 

física ou verbal. 

8.

61% 
dos agressores 

são conhecidos 

da vítima. 





A Casa da Mulher Brasileira realiza o 

atendimento às mulheres em situação de 

violência doméstica. O atendimento se dá de 

forma humanizada, inicialmente com a escuta 

qualificada, realizada pelos profissionais do 

setor psicossocial, onde a mulher é acolhida, 

ouvida e encaminhada para os serviços de que 

necessita. A Casa da Mulher Brasileira realiza 

o atendimento de forma inovadora, tendo em 

vista que, historicamente, a violência contra 

a mulher sempre foi tratada sem a devida 

importância. Sabe-se dos relatos de mulheres 

que, além de sofrer violência doméstica, sofrem 

violência institucional, justamente nos locais 

onde deveriam ser acolhidas e respeitadas em 

sua dor. Assim, o atendimento humanizado e 

a concentração dos serviços em um só local, 

como ocorre na Casa da Mulher Brasileira, são 

fundamentais para o enfrentamento à violência 

doméstica e fortalecimento da mulher, 

encorajando-a e orientando-a a sair do ciclo 

de violência.

EQUIPE DA CASA  

DA MULHER BRASILEIRA



Casa da Mulher Brasileira - (41) 3252-1048

Av. Paraná, 870 - Cabral, Curitiba - PR.

Guarda Municipal de Curitiba - 153

Disque Denúncia - 180

Polícia Militar - 190

CREAS - fas.curitiba.pr.gov.br

Central de Atendimento da Prefeitura - 156

Números que toda mulher precisa ter na agenda:



A publicação deste livro não seria possível 

sem a força e a coragem das 19 mulheres que 

aceitaram o convite da PMC e da Casa da Mulher 

Brasileira para compartilhar suas histórias 

e, assim, inspirar outras mulheres. 

Este projeto também é fruto da dedicação de 

voluntários, empresas e parceiros:
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